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HOMEM BATISTA QUER PUBLICAR SUA NOTÍCIA

Escreva um texto entre 100 e 200 palavras, resumindo: data, local, quantas pes-
soas participaram, o objetivo do evento. Sua notícia será bem-vinda mesmo que 
sua igreja adote outros modelos de ministérios com homens e integrando as 
diversas gerações. 
As fotos devem ser enviadas como anexos da mensagem contendo a notícia. 
Não envie notícias sem fotos, nem fotos sem notícias. Selecione boas fotos para 
noticiar seu evento.
As fotos não devem ser: 
•	 coladas no documento do Word; 
•	 copiadas do Facebook;
•	 baixa resolução, pouco nítidas ou mal iluminadas.

As fotos precisam ter:
•	 mínimo de 300 KB de resolução;
•	 boa iluminação e boa nitidez;
•	 boa identificação das pessoas no grupo;
•	 o maior número possível de pessoas de frente, 

fáceis de identificar;
•	 até seis opções (publicaremos até três).

Envie sua notícia diretamente para o e-mail: revistaohb@gmail.com
Curta Homem Batista no Facebook
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Dizem que nós, os cristãos, não somos um povo 
de grande fé, mas um povo cuja fé está baseada 
em um grande Deus, um Deus compassivo, mi-
sericordioso, zeloso, que utiliza o seu grande po-
der em nosso benefício.

Assim, os cristãos não estão automaticamen-
te capacitados para enfrentar todas as situações, 
mas sabem onde buscar a ajuda: no Deus que tem 
capacidade para enfrentar todas as situações.  A 
sua presença é a nossa coragem. Não podemos 
lutar sozinhos. Todos os esforços serão inúteis se 
estivermos longe do amor de Deus revelado em 
seu Filho Jesus e da presença orientadora do seu 
Espírito a cada instante. Ele estará conosco até o 
fim dos séculos é a promessa “[...] e estarei con-
vosco todos os dias até a consumação dos sécu-
los” (Mt 28.20). 

Deus é a fonte de nossa fé. A fé não depen-
de de atos ou atitudes de outras pessoas, mas de 
uma experiência profunda e pessoal com Deus. 
Quando reconhecemos nossa necessidade de Jesus 
e quando, pela fé, agradecemos a Deus pelo fato 
de nos ter perdoado e purificado por meio do seu 

CapaCitação 
do cristão no exercício da fé

sangue, então obtemos segurança. Muitas vezes, 
usamos a expressão “é preciso ver para crer”. Fé, 
porém, é crer para ver. Ver as maravilhas que 
Deus deseja operar por nossa instrumentalida-
de. Nossa esperança não é passageira, então, te-
mos a responsabilidade de transmitir esta mesma 
esperança aos que estão desesperados, aos que 
vivem nas trevas sem direção, aos que não des-
cobriram que as misericórdias de Deus se reno-
vam a cada manhã. 

Temos aprendido que somos pessoas especiais. 
Deus nos fez únicos e com um jeito único de ser. 
Todos fomos feitos para ser e servir a Deus de 
uma maneira especial. É isto que nos faz felizes 
e bem-sucedidos. 

Que a cada dia nós sejamos mais e mais ca-
pacitados como cristão no exercício da nossa fé.

“A ansiedade é o resultado natural de centralizarmos nossas 
esperanças em qualquer coisa menor do que Deus e sua vontade 

para nós” – Billy Graham

Palavra do editor 

Pastor Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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Vontade de Deus é a palavra-chave dos estu-
dos para os meses de outubro, novembro e de-
zembro. É um desafio para o homem de hoje por 
causa da síndrome do semideus e do “tudo pos-
so porque tenho condições de decidir por mim 
mesmo”. Ledo engano. Homem algum pode di-
rigir a sua vida de forma bem-sucedida longe da 
vontade de Deus que é boa, agradável e perfeita, 
como nos ensina o apóstolo Paulo em Romanos 
12.2. De forma brilhante, o autor dos estudos, pr. 
Neuber Lourenço Pinto Corrêa, pastor da Igreja 
Batista da Orla de Niterói, RJ, aborda este tema 
tão relevante para os nossos dias. A vontade de 
Deus deve ser o nosso maior bem e a nossa maior 
alegria porque Deus sabe o que faz o tempo todo. 
Assim, estar no centro da vontade de Deus deve 
ser o nosso desejo sempre.

Na página 4, você tem informações sobre um 
projeto bem interessantes desenvolvido pelos ho-
mens batistas da PIB de Ipanema, MG. Confira e 
realize também em sua igreja.

Nas páginas 5 e 6, um artigo muito interessan-
te sobre a graça inclusiva e exclusiva de Deus, da 
autoria do pr. Oswaldo Luiz Gomes Jacob, em que 
ele destaca que a graça é exclusiva de Deus e in-
clusiva para o homem perdido e morto nos seus 
delitos e pecados (Ef 2.1-3).

Um tema que nos desafia sempre é a comuni-
cação em família. Nas páginas 7-10, o professor 
Adelmo Freire da Silva lança algumas pergun-
tas pertinentes sobre como anda a comunicação 

“A ansiedade é o resultado natural de centralizarmos nossas 
esperanças em qualquer coisa menor do que Deus e sua vontade 

para nós” – Billy Graham

entre pais e filhos, destacando que “é importan-
te entender sobre a importância de desenvolver 
a habilidade de comunicação entre pais e filhos, 
pois na maioria dos casos em que nos comuni-
camos com outras pessoas cometemos uma fa-
lha grave, que é não saber ouvi-las, e claro que 
esse problema inclui os nossos diálogos com os 
nossos filhos”.

Nas páginas 10-12, o pr. Hudson Galdino da 
Silva nos fala sobre a importância de uma vida 
espiritual saudável. Ele afirma que “Deus quer 
que tenhamos uma vida saudável independen-
temente das circunstâncias, dos acontecimentos, 
problemas e desafios”. 

Seu filho está doente? Você percebe alguns si-
nais de adoecimento de seu filho? Você está atento 
às reações e comportamento do seu filho? Estas e 
outras questões são analisadas pelo Dr. Marcelo 
Quirino nas páginas 15-21.

Na seção “Homem batista e sua denominação”, 
o pr. Lourenço Stelio Rega apresenta os desafios 
na volta da quarentena. Confira e veja o que es-
pera por todos nós.

A Homem Batista é uma revista preparada 
para você, homem batista. Aproveite tudo o que 
ela tem para ajudá-lo na sua caminhada cristã. 
Compartilhe com seus amigos do trabalho e pa-
rentes. O que é bom precisa ser compartilhado.

Um bom período de estudos.

Coordenação editorial

Palavra da coordenação editorial
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Os homens batistas da PIB de Ipanema, MG, 
realizaram em julho de 2020 o evento intitulado 
“Pai encorajador”, com base em Atos 4.36. Foram 
dez dias de intercessão pelos embaixadores do 
Rei da igreja. 

A atividade foi assim distribuída: cada ho-
mem recebeu por sorteio o nome de um embai-
xador e este se tornou um pai intercessor, com o 
objetivo de escrever uma cartinha motivando e 

encorajando os garotos, orar por ele durante dez 
dias e depois visitá-lo e revelar como pai inter-
cessor e orar por ele.

O projeto “Pai encorajador” teve o envolvimen-
to de 22 homens e 22 embaixadores. A ação obte-
ve resultado favorável na vida de cada menino. 

Samuel C. S. Júnior
Líder de Homens 

Ipanema, MG

pai encorajador

Aconteceu

Adair

João

Mingau

Samuel Júnior

Adir

Luciano

Pr. Dito

Toninho

Dienerson

Marcinho

Pr. Fernando

Valdir

Gleidsmar João Paulo

Michel

Romildo

Grilo

Maurício

Radar
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A graça é o favor dispensado por Deus a nós, 
pecadores. Graça é Deus “dando e fazendo tu-
do a quem nada merece”. No original do Novo 
Testamento, graça significa: “encanto, doçu-
ra, simpatia, favor” (Lc 2.40,52; At 2.47); “favor 
não merecido, mas livremente outorgado; boa 
vontade, proteção, bondade” (Rm 11.6; Tt 2.12); 
especialmente a bondade pela qual Deus ma-
nifesta favores aos que estão destituídos de 
mérito e concede aos pecadores o perdão das 
suas ofensas e os convida a receber a salvação 
eterna em Cristo”  (Thayer, citado por Taylor). 
A graça é um dom exclusivo de Deus que ele 
dispensa aos pecadores. Exclusivo porque fora 
do Senhor ninguém tem graça para dar. A fon-
te da graça é Deus, somente ele.

A personificação da graça é o Senhor Jesus 
Cristo, o Filho enviado pelo Pai para nos redi-
mir com o seu sangue derramado na cruz do 
Calvário. Ele é o Verbo que se fez carne e ha-
bitou entre nós, cheio de graça e de verdade (Jo 

Graça
Exclusiva e inclusiva

1.14). A sua morte na cruz é um fato incontestá-
vel da manifestação da graça exclusiva de Deus.

Na graça, vemos a iniciativa de Deus em 
nos atrair para Cristo Jesus e nos fazer morrer 
e ressuscitar com ele (Rm 6.1-11). Quando fala-
mos de graça testemunhamos o amor, perdão, 
a misericórdia, bondade e comunhão que es-
tão em Cristo Jesus. Graça significa que preciso, 
mas não mereço, não tenho nenhumas condi-
ções por mim mesmo de me salvar. Que o mé-
rito de sermos chamados filhos de Deus não 
é nosso, mas de Cristo, da sua suficiência, da 
sua obra perfeita. Ela não é uma graça barata, 
permissiva, vale tudo. Ela tem se manifesta-
do a todos os homens, mas não é universalis-
mo (Tt 2.11-14). Todos nascemos criaturas de 
Deus, mas para sermos seus filhos precisamos 
nos arrepender dos nossos pecados e crer em 
Jesus Cristo como único Salvador e Senhor (At 
16.31). Só Jesus Cristo salva.

Atualidade
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A graça, além de exclusiva da parte de Deus, 
ela é inclusiva, ou seja, traz o homem à recon-
ciliação e à consequente comunhão com Deus. 
É Deus em Cristo Jesus reconciliando o perdi-
do, desvalido, o totalmente desqualificado pa-
ra ser salvo por si mesmo (2Co 5.15-21). A graça 
de Deus é a manifestação da nossa inclusão em 
Cristo e na sua igreja, no seu corpo vivo (1Co 
12.12-31). Deus dispensa graça a nós para que se-
jamos incluídos em Cristo Jesus, andando como 
ele andou na qualidade de seus discípulos, tes-
temunhando corajosamente a nossa fé (1Jo 2.6).

Essa graça que é exclusiva de Deus e que in-
clui o homem perdido manifesta-se como ex-
traordinária, maravilhosa e poderosa. Graça 
é aceitação, perdão e festa. Deus nos aceita, 
perdoa em Cristo e celebra a nossa salvação. 
Na parábola do filho pródigo contada por Jesus 
(Lc 15.11-32), podemos ver claramente um fi-
lho que deu as costas para o pai ser aceito sem 
nenhum merecimento. Depois de gastar a sua 
parte na herança vivendo irresponsavelmen-
te e maltrapilho, ele pensa no amor e na graça 
do pai, retornando à casa. 

A graça do pai e a sua condição deplorável 
como filho perdido foram fatores preponderan-
tes para o seu arrependimento. O seu retorno 
à casa foi celebrado pelo pai com uma festan-
ça, pois o filho perdido foi achado. Aquele que 
estava morto reviveu. Agora, ele é incluído no 
lar que havia abandonado. A graça e o amor do 
pai sempre estiveram presentes na mente e no 
coração do filho ingrato e devasso. Nós éramos 
assim também.

Na realidade do evangelho de Cristo exposto 
claramente nas Escrituras, a graça é exclusiva 

de Deus e inclusiva para o homem perdido 
e morto nos seus delitos e pecados (Ef 2.1-3). 
Exclusividade e inclusão são as duas asas da 
graça de Deus. Vemos essa verdade de Gênesis 
a Apocalipse. O Deus das Escrituras é o Deus 
exclusivo e inclusivo, que nos dispensa o seu 
amor e o seu perdão em Cristo Jesus. Somos pes-
soas felizes por sermos de Deus por direito de 
criação e de redenção. Nada nos poderá sepa-
rar do seu amor que está em Cristo Jesus, nos-
so Senhor (Rm 8.38,39). Glorifiquemos a Deus 
por sua graça exclusiva que é a causa da nossa 
inclusão salvadora.

Oswaldo Luiz Gomes Jacob
Pastor batista

Site: http://www.oswaldojacob.com

O Deus das Escrituras é o 
Deus exclusivo e inclusivo, 

que nos dispensa o seu 
amor e o seu perdão em 

Cristo Jesus
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Aproveitando esse momento de pandemia que 
estamos vivendo e tem gerado uma maior apro-
ximação entre pais e filhos, achei interessante 
fazer uma análise de como anda a comunicação 
ou a interação entre os pais e seus filhos no mo-
mento atual. Gostaria de iniciar lançando duas 
perguntas para uma boa reflexão: 

– Você considera que a sua capacidade de comu-
nicação com os seus filhos está bem desenvolvida? 

– Você tem certeza que entende claramente o 
que eles estão dizendo?

É importante entender sobre a importância de 
desenvolver a habilidade de comunicação entre 

pais e filhos, pois, na maioria dos casos em que 
nos comunicamos com outras pessoas, comete-
mos uma falha grave que é não saber ouvi-las, e 
claro que esse problema inclui os diálogos com 
os nossos filhos.

O fato de sabermos que não fomos educados 
a escutar nos obriga ter a consciência da impor-
tância de saber ouvir para compreender de forma 
efetiva os que as pessoas estão nos comunican-
do, pois, pelo hábito que temos de dar opinião 
em tudo, sem nem escutar direito, faz com que 
se torne  difícil entender ou nos colocar ao lado 
dos nossos filhos. 

Como anda  a
 comunicação entre 

pais e filhos?

Homem batista e comunicação
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Então, como aprender a ouvir corretamente 
seus filhos? Saiba que a maioria das pessoas não 
consegue escutar com a intenção de compreen-
der e, sim, com a intenção de responder, o que é 
uma realidade.  

Mas como fazer para mudar essa situação e nos 
tornar bons ouvintes? Uma resposta a essa per-
gunta seria desenvolver uma escuta empática. O 
que seria isso? É quando você compreende, en-
xerga o que a pessoa vê do modo como sente, co-
mo compreende. Não é concordar com tudo o que 

ela diz, mas compreender. Em resumo, é ter que 
escutar as pessoas com os olhos e com o coração.

Faça isso buscando nas situações rotineiras, 
observe e repare como as pessoas lhe ouvem e 
como você as escuta e traga isso para a relação 
entre pais e filhos. Se for difícil reparar em você 
mesmo no início, preste atenção nos outros pais 
e depois passe a prestar atenção em você. 

Na prática, aproveite a oportunidade quando o 
seu filho vier conversar algo; tente perceber se vo-
cê consegue realmente ouvir de maneira empática 
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o que ele está contando. Normalmente, enquan-
to as crianças ou até mesmo os adultos estão nos 
contando algo a gente escuta e, mentalmente, já 
estamos nos preparando para responder. 

A escuta empática requer que façamos ques-
tionamentos para entender como a criança vê, 
sente e compreende e não fazer apontamentos de 
como ela deveria agir, sentir e pensar. 

Durante o relacionamento com seus filhos, pro-
cure utilizar a escuta empática o tempo inteiro, 
pois assim você aumentará suas chances de co-
nexões e sucesso. 

Adelmo Freire da Silva
Membro da Igreja Batista Cidade Jardim,

Natal, RN. Professor, consultor, 
palestrante, comentarista e colunista 
sobre Comunicação profissional; atua 
como profissional no ISAE/FGV – Instituto Superior de 

Administração e Economia do Mercosul da Fundação 
Getúlio Vargas – Curitiba, PR; ADVB/SP – Associação 

dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil – São 
Paulo, SP; PUC/PR – Escola de Negócios da Pontífice 

Universidade Católica do Paraná – Curitiba, PR; ALERN 
– Escola de Negócios da Assembleia Legislativa do RN – 

Natal, RN;SEBRAE INTERTV CABUGI (afiliada Rede Globo) 
– Natal, RN; revista VAREJO S/A – Brasília, DF.




